
QUANDO FUI A BENGUELA

I- Quando eu fui a Benguela eu não quis regressar
Ao ver praia morena fiquei a sonhar
Que bela mulata, princesa do mar
Deitada ao sol, risonha a queimar

Da baía farta quero recordar
A gamba vermelha, o mel do luar
Baía azul tem beleza sem par
E o mar tem mais calma no seu farfalhar

Eu não vou esquecer tanta coisa bonita
Não vou esquecer o calor da rebita
E da noite morna pra fazer amor
Na areia da praia com o seu calor

E o mar que enrola na areia e arrasta
Toda a tristeza da vida que passa
Que canta o sonho que há no olhar
Do pescador
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